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Introdução:

	estuda ou trabalha?

	A eterna juventude é apenas um mito: histórias!

	Somos seres eternos que vivem uma experiência terrena. Que coisa maravilhosa! Quando revelo a minha idade às pessoas a admiração se propaga. Sempre.

	Normalmente vêm a primeira pergunta: "Estuda ou trabalha?" Quando respondo que com 40 anos se ainda estudasse seria um pouquinho problemático, as reações são todas iguais: olhos arregalados, expressões alucinadas, me olham de cima abaixo e depois chegam os elogios.

	Ocasionalmente acontece de alguém não acreditar em mim para depois se render de frente à minha carteira de identidade. Às vezes, mas raramente, têm aquele espertinho, o qual declara que percebeu logo... Depois que eu lhe disse, contudo.

	As perguntas repetidas por anos, da parte das pessoas interessadas no meu segredo, à minha capacidade de me manter assim com o tempo me inspiraram a escrever este livro.

	Contar um pouco de mim e revelar alguma coisa é um modo simpático de compartilhar com os outros o que me mantem assim jovem e inalterada e como digo sempre se eu posso fazê-lo, vocês também podem... Talvez.

	Estava brincando, lógico que vocês podem ser como eu, então tranquilizem-se porque podemos conseguir.

	Eu sempre fui assim: jovem. Todos me diziam que um dia seria feliz de demonstrar menos idade. Como tinham razão! É uma coisa louca e quanto mais passa o tempo, melhor é.

	Somos muito mais evoluídos, fortes e potentes do quanto pensamos. Depende tudo de nós, se quisermos nos manter jovens, o fazemos. Cada um de nós é diferente. Temos ritmos, tempos e reações diferentes, mas temos todos o mesmo poder: aquele mental. Então vamos usar isso!

	Se queremos de verdade, somos capazes de fazer qualquer coisa. Comecemos por "aqui e agora" e vamos fazer isso!

	Se vocês se sentirem muito velhos para qualquer coisa, vou fazer vocês mudarem de ideia, porque nunca se é velho demais para nada.

	Amo sempre pensar que o tempo seja meu amigo e então esteja do meu lado. Linda afirmação, não é? E também muito poderosa. É perfeitamente normal o passar do tempo. Ninguém diz, no entanto, que o nosso aspecto tenha que coincidir. Quem disse que devemos estar emparelhados com a idade cronológica? E depois por quê?

	Vejam, talvez porque, o bisturi sempre me deu medo e não pouco (chamem-me de doida).

	Antes de me submeter à uma cirurgia eu pensaria um milhão de vezes. Muitos o fazem e são felizes. Bom para eles, não os julgo se é realmente o que querem e se estão convencidos disso. Eu, no entanto, não acredito que o faria.

	O meu estilo de vida evidentemente funciona. O que dá certo para mim não quer dizer que dê certo também para vocês, mas pode inspirar vocês, lhes dar uma ideia ou um ponto do qual partir para trabalhar em vocês mesmos e é isso que conta: o trabalho interior.

	Então por que não analisamos uma série de regras que funcionam perfeitamente para mim e vejamos se podem se adaptar também para vocês?

	Talvez vocês possam decidir de seguirem todas elas e com ótimos resultados. Ou lhes basta uma apenas, aquela que vocês estavam esperando para desenvolver, mudar algo dentro de vocês e assim dar ao vosso aspecto exterior uma bela revigorada. Eu desejo isso à vocês e sei que vocês irão se divertir comigo dizendo: "oooh isso eu também faço", ou: "mas vai, não sabia, a partir de amanhã vou tentar!".

	Saibam, acredito de verdade que nós nunca estamos sozinhos, abandonados a nós mesmos. Me dei conta que os sinais para nos guiarmos e nos ajudarmos a não perdermos o caminho estão todos em nossa volta. Sempre e em todo lugar. Então olhemos bem para eles, abramos os olhos porque estão bem ali. Como as placas nas rodovias. Talvez você pode perder um de vista, mas não pode não ver todos eles! Estas regras são o conjunto de algumas das placas que estão ali para mim e agora os relato a vocês.

	A experiência de vida vivida até hoje me levou a ser como sou. Interiormente e exteriormente. As escolhas que fiz foram cruciais e evidentemente foram aquelas corretas.

	Sou feliz em contar para vocês a minha prospectiva das coisas, porque vocês da vossa prospectiva podem tirar proveito disso. São muitas as pessoas que eu admiro e de cada uma delas aprendi alguma coisa, pude extrair uma aprendizagem.

	Gosto de pensar nas nossas vidas como um quebra-cabeças. Quando estamos prontos, encontramos a peça certa, a colocamos e a procura continua. Mais ricos do que uma pecinha, no entanto. Uma experiência a mais que nos faltava e sob a qual agora podemos contar.

	Às vezes encontramos uma peça que parece perfeita, que se encaixa bem, mas não com perfeição. Procurando melhor, com mais atenção, encontramos o pedaço certo, aquele que desde o começo deveria ser posicionado ali.

	Estávamos um pouco confusos, mas foi parte da busca, não foi tempo perdido.

	O bonito de tudo isso é que somos nós a decidir. O sujeito do quebra-cabeças pode ser como queremos e então o será.
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